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“A técnica de debriefing psicológico em acidentes e de-
sastres” é apresentada e comentada por Liliana Guimarães
e colaboradores, que fizeram uma revisão crítica não siste-
mática, acerca da literatura sobre ações em Saúde Mental
junto a acidentes e desastres. Fornecem também subsídios
para um correto diagnóstico das síndromes pós-traumáticas,
agudas e crônicas, assunto da resenha do livro “Vozes do
trauma através das culturas: o tratamento de estados pós-
traumáticos em uma perspectiva global”, de Boris Drozdek
e John Wilson, por Elizabeth Batista Pinto Wiese.
Sanguin e Vizzotto em “Variáveis psicológicas rela-
cionadas ao processo de adesão ao tratamento fisio-
terapêutico” estudam variáveis psicológicas associadas à
cooperação do paciente com o tratamento fisioterapêutico
pós-operatório de cirurgias abdominais Destacam pela
análise do conteúdo a motivação humana e o apego à
vida, o medo da doença e da morte como fatores da
adesão. A compreensão do fisioterapeuta pode trans-
formá-lo em um instrumento de facilitação da cooperação
do paciente com o tratamento, da diminuição da angústia
e da ampliação de uso de diferentes estilos para lidar
efetivamente com a doença.
O procedimento de Desenhos Estórias, de Walter
Trinca, foi aliado às consultas terapêuticas com gestantes
adolescents por Tachibana e Aiello-Vaisberg, ampliando o
potencial terapêutico de enquadres clínicos diferenciados no
atendimento a gestantes adolescentes. Salientam também as
experiências mutativas pelo reconhecimento de emoções
negativas na gravidez, trocando o estereótipo de mãe idea-
lizada para uma mãe comum e suficientemente boa.
Borges e Migliavacca analisam o narcisismo e sua
interferência nos processos mentais. Estudam a manifesta-
ção de fenômenos narcísicos no processo de desenvolvi-
mento humano. Partem da observação clínica, da teoria
psicanalítica e de um modelo de investigação encontrado
no mito de Narciso, conforme descrito por Ovídio em
Metamorphosis. Como o narcisismo é considerado um pro-
cesso defensivo para compensar fragilidades egóicas, con-
cluem que se faz presente e se manifesta em largo espec-
tro, que vai da normalidade à patologia. Paradoxalmente,
apesar do uso de defesas narcísicas para suprir a falta de se
ter bem constituído o senso de identidade e integridade do
eu, sua presença e atuação dificultam, ou mesmo impedem,
o próprio desenvolvimento, criando um círculo vicioso
para ser rompido em psicanálise.
Nogueira se propõe a mostrar que a sedução pode
se transformar em um veículo de ataque às relações
objetais. Propõe a inserção do posicionamento lacaniano
na análise, que oferece a escuta e o “desejo de analista”, já
que a trama do discurso oferece outros vértices. Comenta
a atitude de Freud durante o atendimento de Dora, cuja
recusa da paciente instituia uma presença-ausente que pre-
enche aquilo que foi  delimitado como seu sintoma. Con-
clui que no tratamento surgem pontos nodais de uma
relação peculiar com o outro, anunciando na transferência
o desejo de se valer mais do que aquele que lhe fora as-
segurado.
Alcântara e colaboradores apresentam resultados de
pacientes com narcolepsia no Teste das Relações Objetais de
Phillipson (TRO) com. A narcolepsia é uma doença neuro-
lógica crônica caracterizada por sonolência diurna excessiva
e ataques de sono, com frequência de 1/1000 pessoas. Ca-
racterizam alguns aspectos psicodinâmicos, como o grau de
equilíbrio psíquico de pacientes com narcolepsia.
O funcionamento psíquico mostrou uma tendência
adaptativa do ego, porém com resultante negativa para
liberdade de estabelecer relações satisfatórias. Desejos de
vínculo e/ou contacto afetivo, controle dos impulsos
sexuais e agressivos e fuga às frustrações, foram os sen-
timentos mais freqüentes. Os medos relativos às perdas
e/ou separações, culpa persecutória e aniquilamento,
mostraram-se decorrentes aos desejos. Os mecanismos de
defesa mais utilizados foram: idealização, paralisação,
controle onipotente, e negação de conflitos. Apresentam
também dificuldades no relacionamento interpessoal, o
que justifica a inclusão da psicoterapia psicanalítica para
ajudar os pacientes com narcolepsia.
Zanin apresenta reflexões sobre as violências que
recaem sobre um menino abrigado, de 8 anos. Parte da
ludoterapia de um garoto que necessitava não apenas de
compreensão de seus medos, mas de uma continência es-
pecial da terapeuta, definida por Sueli Hisada como a clínica
do setting. Ao final do tratamento, houve diminuição da
onipotência infantile, recuperação da memória (o garoto
lembrava de tudo que tinha acontecido na sessão anterior)
e falar sobre o sentimento de tristeza, separação e perda.
O tema da violência é retomado no artigo de Célia
Coimbra, “Beco sem saída: a impossibilidade da dupla
analítica”, no qual discute a violência em família e a im-
possibilidade de formação de uma dupla analítica eficaz.
Apresentação: a violência e seus desdobramentos
Tanto a paciente quanto a terapeuta podem estar amea-
çadas, em situação de risco de vida, quando a violência
é muito intensa.  Considera importante abrir o debate
sobre a violência em família, problema tão comum na
sociedade moderna.
Simon comenta que há várias condições de violên-
cia, como por exemplo nas instituições religiosas: inquisi-
ção, restrição da liberdade sexual, imposição de costu-
mes penitentes, proibição de aborto com ameaça de
excomunhão, etc. Em Instituições econômicas: fechamen-
to ou transferência de indústrias com intuitos de obten-
ção de maior lucratividade provocando demissão em
massa, poluição ambiental industrial, desmatamento clan-
destino. Em “Cogitações sobre a violência em situações
interpessoais “, Ryad Simon fala da prevenção da violên-
cia para evitar seu aparecimento; de medidas generaliza-
das para evitar a violência e promover a saúde mental.
Considera que são importantes os programas de ação a
longo ou médio prazo para “proteção específica”: evitar
situações de risco definido (roubo, seqüestro), controle de
agressores (vigilância, sistemas de segurança). Entretanto,
observa que as ações de prevenção da violência têm pou-
ca duração e alcance se forem isoladas, pois há necessi-
dade de participação de toda a comunidade.
Fatores psicológicos intervêm nos resultados do
transplante cardíaco, como demonstra a pesquisa relatada
por  Pereira e Rosa intitulada “O ninho da Fênix: sobre as
relações objetais de pacientes em transplante cardíaco”. O funcio-
namento mental de 63 pacientes com transplante cardíaco
foi examinado a partir de suas respostas ao Teste de Re-
lações Objetais de Phillipson (TRO). Apontam a presença
de indicadores psicopatológicos, utiliando-se a classificação
de Elsa Noemi Grassano para depressão clínica. Em dois
casos observaram-se indicadores de psicopatia e um caso
de funcionamento psicótico, com repercussões negativas
sobre o vínculo com o tratamento. Houve diferenças es-
tatisticamente significantes nas lâminas BG e C2, mas não
podemos afirmar que as dificuldades de ajuste perceptual
nestas lâminas, mais freqüentes entre aqueles que não fa-
zem a cirurgia, seja fator de obstáculo ao procedimento.
Concluiu-se pela presença de estados mentais denomina-
dos refúgios psíquicos por John Steiner. Costumam apa-
recer em ocasiões de extrema ansiedade depressiva,
como no transplante cardíaco. Neste refúgio, compara-
do ao ninho da Fênix, o paciente pode enfrenta o pro-
cesso de transplante cardíaco sem sucumbir ao quadro
depressivo, abrigando-se da dor por ameaça de perda
da própria vida, da devastação da doença, dos riscos
cirúrgicos e da imunossupressão.
Cristina Prestes e Kayoko Yamamoto apresentam o
caso de uma paciente que se apresentava com o mundo
mental cindido, e vivendo muito infeliz, sob a constante
crueldade do superego, num quadro de narcisismo pato-
lógico. Sob o tormento da culpa moral, a paciente sentia-
se incapaz de aproveitar a análise e de fazer reparações.
Nestes casos o paciente se vê dominado por uma espécie
de contra-ego e vive relações amorosas tantalizantes,
como comenta David E. Zimmerman, em Manual de Téc-
nica Psicanalítica: uma re-visão.
Finalmente este fascículo traz uma resenha de livro
recentemente lançado na cidade de Nova Iorque, escrita
por Boris Drosdek e Elizabete Wiese: “Vozes do trauma
através das culturas: o tratamento de transtorno de stress
pós-traumático sob uma perspectiva global”.
O livro tem por objetivo apresentar um enquadre
teórico e propor orientações para o tratamento intercultural
de complexos estados pós-traumáticos e Transtorno de
Stress Pós-Traumático (TSPT), ilustrando com casos diver-
sos de tratamentos realizados em diferentes partes do
mundo. Foram combinados nesse livro os conhecimentos
da psiquiatria, da antropologia e da psicologia clínica e
social, em uma análise de intervenções complexas para tra-
tamento dos TSPT. Foram levados em conta os fatores
intrapessoais, interpessoais e sociais que influenciam no
trauma e determinam as reações a eventos traumáticos, as
estratégias de “coping” e o processo de cura.
Por fim, há exemplos de infortúnio, violência con-
tra a pessoa, estratégias de resistência, como encontramos
neste livro publicado em Nova Iorque: histórias de uma
mulher da China e seu infortúnio; um soldado armênio
que se encontra com o diabo todos os dias; os flashes de
um soldado do Cambodja; a angústia de mulheres refu-
giadas do Sul do Sudão; o desespero de uma família da
Chechenia; estratégias de resistência que desafiam a tra-
dição, a religião e o politicamente correto; o drama de
uma familia de Kosovo, com uma criança de colo; a an-
gústia de um cidadão do Afeganistão, com visto tempo-
rário; o desafio do tratamento de pessoas traumatizadas
e perseguidas pela violência. Os autores encerram o livro
discutindo os rumos da pesquisa com vítimas da violên-
cia internacional. Os casos de TSPT relatados em disser-
tação de mestrado em Psicologia da Saúde, na Univer-
sidade Metodista, foram divulgados em livro de 2005,
por Oton Vieira Neto e Claudia Vieira: Neuroses de Guerra
em Tempos de Paz: Transtorno de Estresse Pós-traumático em
bancários, vítimas de assalto ou sequestro.
José Tolentino Rosa
Editor e Presidente da Comissão Editorial
The psychological technique of debriefing in accidents and dis-
asters is a paper presented and commented by Liliana
Guimarães and her collaborators, who had created a not
systematic critical revision, concerning literature on actions
in Mental Health after accidents and disasters. They also
provide subsidies for a correct diagnosis of PTST syn-
drome, acute and chronic, the same issue focused in the
book review by Boris Drozdek and Elizabeth Batista
Wiese Pinto: Voices of the trauma through the cultures: the treat-
ment of after-traumatic states in a global perspective.
In their paper Psychological variables related to compliance
with physiotherapy treatment, Sanguin and Vizzotto studied
patients after abdominal surgeries. They analyzed narra-
tives showing that human motivation and attachment
behavior are associated to better quality of life, as also
the fear of illness and death are important factors to the
compliancy. The understanding of unconscious
motivations by the physiotherapist can transform his
relationship as a valued instrument to facilitate the pa-
tient’s cooperation with treatment, by reduction of anxi-
ety and increasing efficient and different styles to cope
with illness.
The Drawing and Telling Stories Procedure, by Walter
Trinca, was a facilitating tool in the therapeutical consulta-
tions with adolescents in the period of pregnancy, by
Tachibana and Aiello-Vaisberg, extending the therapeutical
potential for physical illness in the context of differentiated
settings for attendance during pregnant adolescents. They
also point out that mutative experiences are important for
the recognition of negative emotions in pregnancy, chang-
ing the stereotyped and idealized mother for a more com-
mon mothering, only a enough good mother.
Borges and Migliavacca analyze the narcissism and
its interference in mental processes. They study narcissis-
tic manifestations as a simple phenomenon of human
development process. They concluded there are similari-
ties in the clinical moment between psychoanalytic theory
and the investigation model found in The myth of Narcissus,
as described for Ovid in Metamorphosis. As the narcissism
is considered a defensive process to compensate ego
fragilities, they concluded it would be present, within a
broad spectrum, varying from signs of normality to
pathological symptoms. Paradoxically, even so it is com-
mon to use of narcissistic defenses to fill the emptiness
of not having a well-constituted sense of identity, patho-
logical narcissism also influences the self-integrity. The
pathological narcissism is harmful to the social perform-
The violence and its ramifications
ance and seems to bring difficulties to the proper devel-
opment, or sometimes prevent a more creative life, lead-
ing to vicious circles to be dismounted in psychoanalysis.
Nogueira intends to show that seduction can be
changed into a vehicle of attack to objetal relations. He
considers the insertion of the Lacanian positioning in the
analysis, as an way of listening cure  and the analyst desire,
since the speech nuances offer different vertices. He com-
ments the Freud’s attitude during Dora’s treatment, whose
refusal instituted a presence-absence to fill what was de-
fined as her her symptoms. He concludes that there are
nodal points in the treatment, that formed a peculiar rela-
tionship with the other, announcing in the transference the
desire of being a more than a valid human being, that one
that was assured to her.
Alcântara and collaborators present psychological
data of 63 narcolepsy patients, gathered by the
Phillipson’s Objet Relations Technique (ORT). The nar-
colepsy is a chronic neurological illness characterized by
extreme daily sleepiness and attacks of sleep, with fre-
quency of 1/1000 people. They characterize some psy-
choanalytic aspects, as the degree of mental functioning
equilibrium of narcolepsy patients.
The psychological functioning showed an egotic
adaptive trend, however with negative resultants for free-
dom to establish satisfactory relationships. The most
frequent feelings were: desire of attachment behavior
and/or affective contact, control of sexual and aggressive
impulses, and escape to frustration. Fears of losses and/
or separation, persecutory guilt and destruction, were as-
sociated with unconscious desires. The defense mecha-
nisms more frequently used were: idealization, denial,
omnipotent control, and depression. They also present
difficulties in interpersonal relationships, that suggested in-
clusion of psychoanalytic psychotherapy in order to help
patients with narcolepsy.
Zanin presents reflections on violence that was the
main complaint of an 8 yr. sheltered boy. Part of the play
therapy of this child was driven to attend his needs, un-
derstanding of his fears, and facilitating a special attitude
of holding and handling by the therapist, defined by Sueli
Hisada as the setting clinic. At the end of treatment, he had
reduced his child omnipotence, recovery his memory (I
remember all things happened in the previous session)
and to talk about uncomfortable emotions, like sadness,
separation, loss, and depression.
The issue of violence in family is retaken in the paper
of Célia Coimbra, “Dead-end: the impossibility of the analytical
pair”, in which she argues the violence in family sometimes
prevent the possibility of the formation of an efficient ana-
lytical pair. As much the patient how much the therapist is
threatened, in life risk situation, when violent behavior is
very strong.  She considers the importance of being open
minded and participating in debates on violence in the fam-
ily, a so common problem in modern society.
Simon comments that it has some conditions of vio-
lence, as for example in the religious institutions: inquisition,
restriction of the sexual freedom, imposition of penitentes
customs, prohibition of abortion with excommunication
threat, etc. In economic institutions: closing or transference
of industries with intentions of attainment of bigger profit-
ability provoking resignation in mass, industrial ambient
pollution, clandestine deforestation. In Cogitations on the violence
in interpersonal situations, Ryad Simon discusses some measures
to prevent violence and its appearance; some generalized
measures to prevent violence and to promote mental health.
He considers that the action programs are important when
they are for long-term or average-term periods to specific
protection: to prevent situations of definite risk (robbery,
kidnapping), control of aggressors (monitoring, systems of
security). However, he observes that preventive actions to
violence have little duration and its influence will soon be
isolated, therefore they must envolve the participation of all
the community.
Psychological factors have influence in the results of
cardiac transplant, as the research by Pereira and Rosa
had demonstrated, in The nest of Phoenix: on the objetal re-
lations of patients in cardiac transplant. The mental functioning
of 63 patients with cardiac transplant was examined
from its narratives to the Phillipson Objectal Relations
Technique (O.R.T.). They point the presence of
psychopathologycal symptons using the classification of
clinical depression by Elsa Noemi Grassano. In two cases
they had observed indicating of psychopathology and a
case of psychotic mental functioning, with negative re-
percussions on the compliance with treatment. There
were statistical significant difference in the plates BG and
C2, but one cannot conclude the difficulties of perceptual
adjustment in these plates were an obstacle factor to
transplantation, even though they were more frequent
among the not surgery subjects. It was concluded that
psychic refuges, according to John Steiner, were present
in situations of extreme depressive anxiety, like cardiac
transplant. This refuge was compared with the Phoenix
nest: the patient can faces the process of cardiac trans-
plant without falling in a depressive state, becoming the
psychological refuge as a efficient defense mechanism to
stay far from the suffering, threat of loss of his life, ill-
ness emptiness, surgical risks, and immunosuppression.
Cristina Prestes and Kayoko Yamamoto present the
case of a patient who has a splited inner world, with un-
happy life, under constant cruelty of superego, in a state of
pathological narcissism. Under the torment of moral guilt,
the patient felt itself unable to use the psychoanalysis set-
ting to develop reparation mechanisms. In this case, the
patient seem to be dominated by an against-ego, living
tantalizing love relations, as David E. Zimmerman com-
ments in The Manual of Psychoanalytic Technique: a re-vision.
Finally this fascicle brings a book review from New
York, written by Boris Drosdek and Elizabeth Wiese:
Voices of the trauma through the cultures: the treatment of after-
traumatic states in a global perspective.
The book has for objective to present a theoretical
frame and to consider guidelines for a intercultural treat-
ment of complex post-traumatic stress states and the
PTSD (post-traumatic stress disorders), illustrating with
diverse cases of treatment carried through in different
parts of the planet. The knowledge of psychiatry, anthro-
pology and clinical social psychology, had been combined
in this book, in an analysis of complex interventions for
PTSD treatment. The interpersonal and social factors
influence trauma and are related to reactions on traumatic
events, and they had been taken in account to under-
standing of coping strategies and cure processes.
It has misfortune examples, violence against the
person, resistance strategies, as we find in the book
review section, published in New York last June: histo-
ries of a woman of China and its misfortune; an Arme-
nian soldier who if finds every day with the devil; the
flashes of a soldier of Cambodia; the anxiety of a
refugee women of the South Sudan; the desperation of
a Chechen family; resistance strategies that defy the tra-
dition, the religion and the politically correct one; the
drama of a Kosovar family with a pre-term newborn;
the persecutory anxiety of an Afghanistan citizen, with
a temporary visa; the challenge of the treatment of
traumatized people and pursued by violence. The au-
thors lock up the book arguing the routes of the re-
search with victims of the international violence.The
cases of PTSD in Master Thesis in Health Psychology at
the Sao Paulo State Methodist University, had been
divulged in a book, edited by Oton Vieira Neto and
Claudia Vieira: Neuroses of War in Times of Peace: PTSD
among bank clerks, victims of assault or kidnapping.
Jose Tolentino Rosa
Editor and President of the Publishing Commission
